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RESUMO 

Introdução: A Cistite Idiopática Felina (CIF) é uma doença multifatorial do sistema urinário 

inferior, comum em gatos machos, castrados e obesos, frequentemente associada a estresse e 

baixa ingestão hídrica, cuja terapêutica envolve uma abordagem baseada em medicamentos e 

também em mudanças no manejo. Objetivo: Este estudo teve como objetivo relatar um caso de 

CIF, destacando a abordagem diagnóstica, intervenções terapêuticas e o desfecho do caso. 

Métodos: Um felino macho, sem raça definida (SRD), de 5 anos, foi atendido com anúria e 

hematúria após estresse. O exame físico revelou mucosas hipocoradas, desidratação leve, 

linfonodos aumentados e distensão abdominal. Foram realizados exames hematológicos, 

ultrassonografia abdominal, sumário de urina e sondagem uretral. O tratamento incluiu 

fluidoterapia, dipirona, tramadol, amoxicilina com clavulanato, dexametasona e lavagem 

vesical. Resultados: Os resultados bioquímicos foram sugestivos de nefropatia, com alterações 

nos níveis de creatinina e ureia. Também foi observado aumento de proteínas plasmáticas. A 

principal alteração observada no hemograma foi a trombocitopenia. A análise da 

ultrassonografia demonstrou espessamento da bexiga e rins. A urinálise revelou proteinúria e 

hemácias numerosas, comuns em inflamações do trato urinário inferior. Após três dias, o 

paciente apresentou melhora clínica e recebeu alta para continuar o tratamento em casa. 

Considerações finais: Conclui-se que a CIF, uma doença sem causa definida, requer manejo 

adequado para reduzir estresse, ajustar dieta e, em alguns casos, uso de medicamentos. 

Enriquecimento ambiental, hidratação e acompanhamento veterinário são essenciais para 

melhorar a qualidade de vida dos gatos e prevenir crises futuras. 

Palavra-chave: Cistite; Felino; Nefropatia; Disúria 

INTRODUÇÃO 

A Cistite Idiopática Felina (CIF) é uma doença que acomete o sistema urinário 

inferior, comum na clínica de felinos. Os gatos machos, castrados e obesos são os mais 

predispostos. Os sinais mais frequentemente observados nos animais são: disúria, hematúria, 
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periúria, polaquiúria e estrangúria. Contudo, a CIF apresenta etiologia multifatorial podendo 

estar associada a fatores como estresse, pouca ingestão hídrica, dentre outros, portanto seu 

diagnóstico exige uma abordagem cuidadosa, com anamnese atenciosa e exames 

complementares, sendo evidenciado por um processo de exclusão de outros fatores para 

entender qual a etiologia da patologia, que inter-relaciona ambiente, sistema neuroendócrino e 

alterações externas e internas do trato urinário inferior do felino. Ademais, a casuística 

multifatorial da CIF a torna uma condição passível de recidiva (CHENCXI HE, et al., 2022), 

apesar de tratamentos medicamentosos utilizados, por demandar alterações holísticas na rotina 

e qualidade de vida do animal. A terapia envolve além da utilização de medicamentos, 

mudanças alimentares e no manejo (TOWELL; FORRESTER,2015). Portanto, conhecer sobre 

esse quadro é fundamental para tutores de felinos e aos clínicos veterinários de pequenos 

animais. Dessa maneira, o objetivo deste trabalho foi relatar um caso de CIF, enfatizando a 

abordagem diagnóstica do paciente, intervenções terapêuticas e desfecho do caso. 

METODOLOGIA 

Paciente chegou para atendimento veterinário em uma clínica particular de 

Fortaleza-Ce, um gato, sem raça definida (SRD), 5kg, castrado e com 5 anos de idade. Na 

anamnese a tutora relatou que o animal havia passado por uma briga no dia anterior, e no dia 

seguinte o mesmo vinha apresentando polaquiúria com hematúria e disúria, evoluindo para 

anúria. No exame físico o paciente apresentava mucosas oculares e oral levemente hipocoradas, 

linfonodos poplíteos levemente aumentados, desconforto na palpação abdominal devido a 

repleção da vesícula urinária e sem alterações na ausculta cardiopulmonar.  

De acordo com a anamnese e o exame físico, foi solicitado exames de hemograma, 

bioquímico, ultrassonografia abdominal, urinálise e internação para procedimento de sondagem 

uretral. No internamento, o protocolo instituído foi fluidoterapia constante (Ringer com Lactato 

– 11,8ml/h), permaneceu sondado fazendo lavagem vesical (TID), e com usos de analgésico 

(Tramadol 2mg/kg-BID-SC, dipirona 25mg/kg-BID-SC), anti-inflamatório (Dexametasona 

0,3mg/kg-SID-IV) e antibiótico (Amoxicilina + Ácido Clavulânico 20mg/kg-BID-SC). Após 

três dias de tratamento intensivo, foi retirado a sonda e o paciente já conseguia urinar 

normalmente e sem hematúria. Com a sua melhora clínica, o paciente recebeu alta médica para 

dar continuidade ao tratamento em casa.   

A tutora recebeu a receita com todas as orientações de medicações (Dipirona 

500mg/ml-SID-VO, Prednisolona 3mg/ml-SID-VO, Amoxicilina + Ácido Clavulânico 150 
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mg-BID-VO, suplementação de vitamina C-SID-VO, Tansulosina 0,03 mg/dose-BID-VO, 

Cloridrato de Tramadol 12 mg-BID-VO, Amitriptilina 5,7 mg/dose-SID-VO) e dicas de manejo 

como estimulação de ingestão hídrica, mudança na dieta e enriquecimento ambientais com 

colocação de prateleiras em lugares altos e arranhadores para gatos. Essas abordagens 

consistem, em geral, na Modificação Multimodal Ambiental (MoMA) com base nos achados 

da anamnese, e controle farmacológico da dor e ansiedade em alguns casos (WESTROPP, 

2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados bioquímicos revelaram alterações nos níveis de creatinina e ureia, 

sugerindo uma possível nefropatia. Esses achados estão em concordância com os resultados 

ultrassonográficos, que, além de evidenciar espessamento na bexiga, mostraram também uma 

alteração morfológica nos rins, caracterizada por um discreto halo ecogênico adjacente à junção 

cortico-medular. Tais alterações renais são comuns em casos de cistite felina, especialmente 

quando há obstrução uretral, que pode resultar no acúmulo de solutos na corrente sanguínea 

como um efeito secundário da afecção clínica  (BROWN,2018). Adicionalmente, o hemograma 

completo não revelou degenerações leucocitárias, mas observou-se uma diminuição no número 

de plaquetas. Essa redução plaquetária está associada à presença de hematúria, conforme 

indicado pelos sintomas do paciente. Foi também detectado um aumento nas proteínas 

plasmáticas.  

 A fisiopatologia da CIF justifica os achados laboratoriais por ser mediada 

potencialmente por fatores neurogênicos, uma reação exagerada do sistema nervoso simpático 

ao estresse (BARAL et al., 2016), que contribuem para a liberação de fatores pró-inflamatórios. 

Estes fatores induzem a vasodilatação e mobilizam o extravasamento de proteínas plasmáticas, 

essa reação é o agente causador quando agentes externos biológicos são descartados, 

diferenciando assim a CIF de uma infecção do trato urinário. Outro fator agravante se dá pela 

localização do centro pontino da micção, próximo a via do medo (CHENGXI HE, et al., 2022), 

favorecendo a sua estimulação frente ao estresse e promovendo alterações intrínsecas a bexiga.   

Na urinálise, a presença de proteína e hemácias numerosas foi identificada. A 

proteinúria pós-renal é comum em processos inflamatórios do trato urinário inferior e 

frequentemente acompanha hematúria em animais (MEYER et al., 1995; BARTGES, 2004). 

Esses achados corroboram com o que foi observado neste caso, onde também se verificou a 

presença de hemácias no sedimento urinário.   
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A terapêutica do caso incluiu o uso de antimicrobianos, que apesar da ausência de 

bactérias nos achados laboratoriais, foi parte do protocolo preventivo recomendado quando o 

paciente estiver exposto a contaminação por uso de cateterismo. Na ausência desse 

procedimento o protocolo para a CIF não necessita do uso de antimicrobianos, sendo 

primordiais a fluidoterapia, para o tratamento da obstrução uretral, corrigindo distúrbios 

eletrolíticos e metabólitos. Em conjunto com a lavagem uretral, o tratamento farmacológico 

para redução da dor e inflamação, mudança na hidratação e alimentação em conjunto com a 

redução do estresse.   

A analgesia do paciente foi realizada com o tramadol e a dipirona. Os animais 

acometidos por essa patologia geralmente apresentam dor crônica persistente sendo indicada a 

terapêutica analgésica e anti-inflamatória (WESTROPP; BUFFINGTON, 2010), sendo usado 

a dexametasona durante o internamento e prednisolona receitada para dar continuidade ao 

tratamento em casa. A escolha do uso de corticoides para tratamento da CIF deve ser criteriosa 

por haver possibilidades de efeitos adversos a longo prazo, no entanto, ainda é a escolha mais 

viável em casos onde há comprometimento renal, tendo em vista que os anti-inflamatórios não 

esteroides (AINE´S) podem agravar lesões renais, principalmente em pacientes desidratados 

por alterar o fluxo sanguíneo. Como alternativas para aliviar a tensão da bexiga e da uretra 

foram receitados a amitripitilina e a tansulosina, objetivando facilitar a eliminação da urina por 

apresentarem propriedades anticolinérgicas, aumentando a capacidade vesical total (TOWELL; 

FORRESTER, 2015). 

Além do tratamento farmacológico, é necessário instituir mudanças de manejo 

nutricional e enriquecimento ambiental, com foco em proporcionar atividades que minimizem 

estressores ambientais e reduzir a ocorrência de recidivas. Isso permite ao animal exercer seu 

comportamento natural, bem como favorecer uma maior ingesta hídrica, que já se faz reduzida 

por característica própria da espécie, através do consumo de alimentos úmidos e aumento na 

quantidade de bebedouros na residência. A ingestão adicional de água melhora a diluição da 

urina, diluindo assim estimulantes nocivos, como a uréia e o cloreto de potássio (GUNN-

MOORE; SHENOY, 2004; HOUSTUTLER et al., 2005; SOUZA; DANIEL, 2008).  

O alto consumo de calorias deve ser evitado, enquanto que uma dieta adequada e a 

realização de exercícios físicos são encorajadas para prevenir o risco de obesidade, que é um 

fator que predispõe às doenças que acometem o trato urinário (BARTGES; KIRK, 2006). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Correlacionando os resultados clínicos, laboratoriais e de imagem confirmou-se a 

suspeita de cistite idiopática felina, uma doença comum do trato urinário inferior sem causa 

definida. O manejo correto envolve reduzir o estresse, ajustar a dieta e, em alguns casos, usar 

medicamentos. Deve-se focar em ambientes com enriquecimento ambiental, hidratação 

adequada e acompanhamento veterinário, que são essenciais para melhorar a qualidade de vida 

dos gatos e prevenir crises futuras 
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